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Figura 1.2 - Desenhos das alegorias representando os quatro continentes: da esquerda para á

Fonte: BElLUZZO. Ana Maria de Moraes. O Brasil dos viajaites. São Paulo: Melafivras: Odetxecht Rio de Janeiro: Oãleliva. 1999. v.3. p. 75.

A REDE URBANA DAS MINAS COLONIAIS: na urdidura do tempo e do espaço (2005)

direita: África, América, Ásia e Europa , atribuídos a Giuseppe Cesare, dito Cavalier JArpino. Dos 
elementos de composição de cada uma das alegorias obsen/a-se a imagem que os europeus 
se atribuíam, com um conteúdo de 'civilização' bastante acentuado, em oposição aos aspectos 
exóticos e selvagens dos demais continentes, deles pouco conhecidos.
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Figura 1.1 - 6
minuciosas ir
vinhetas preenchendo os espaços desconhecidos do Interio 
provavelmente baseadas em relatos, com figuras mitológicas.
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fé mapa do continente sul-americano, estão registradas 
a costa da América Portuguesa, conjugados com várias 

ente, nas quais se misturam referências da realidade.

Fernanda Borges de Moraes
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Figura 1.3 ■ Detalhe da Carta Geográfica Del Brasil, de Glovanni Batista Albrizzí. de 1740: nela está 
representada parte da território da América Portuguesa, desde a desembocadura do rio Madeira no 
Amazonas até o litoral paulista, incluindo parte do curso do rio Paraguai. A estrutura deformada do 
mapa revela um contraste entre um conhecimento mals detalhado das regiões norte e nordeste em 
relação às áreas mals Interiores do sudeste e centro-oeste. Também a divisão político-administrativa 
das capitanias está bastante desatualizada, expressando a configuração do quadro existente em 
fins do século XVI/iníclo do XVII. Apesar de esse mapa datar do período correspondente ao auge 
da produção aurífera, não há qualquer informação sobre a Capitania de Minas Gerais, além de 
alguns elementos de sua hidrografia.

Fonte: ALBRIZZÍ. Giovonnl Batisto. Carta Geográfico Del Brasil. ln: TESOURO DOS MAPAS. O. A cartografia no formação do Brasil. São Paulo: 
Instituto Cultural Banco de Sontos. 2002. p. 205.
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Figura 1.4 - Detalhe de quatro rosas-dos-ventos, com a cruz apontando para o leste, ou seja, 
para Jerusalém, a Terra Santa; e desenhos variados da flor-de-liz. alguns inclusive estilizados, 
indicando o norte.
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Fonte: HOMEM. Dlogo. Quarto Orbis Pars. Mindus Novus (1558). ln: BELLUZZO. Ano Morio de Moraes. O Brasil dos viajantes. São Paulo 
Metolivros: Odebrecht: Rio de Janeiro: Objetivo. 1999. v.2. p. 69.
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Figura 1.5 • Exemplo da evolução das formas de representação cartográfica: na carta de Glovanni 
Battista Ramuslo, datada de 1557 (1), os elementos geográficos são representados de forma naturalista. 
A linguagem cartográfica, aos poucos, vai se tomando mals simplificada, como Indica o detalhe da 
serra da Mantiqueira (2), presente no mapa de José Joaquim da Rocha (1778). Na cartografia do Barão 
de Eschwege (1821), o relevo é representado em planta, com grafismos que conferem profundidade ao 
desenho (3). Enfim, na carta de 1972 (4), a representação da altimetria é feita por meio de curvas de 
nível e da escala de cores Ipsométricas e batimétricas.

Figura 1.6 - Exemplo da evolução das formas de representação de assentamentos humanos: no Mapa 
da Capitania de Minas Geraes com a divlza de suas comarcas (17 78), de Joaquim José da Rocha (1). 
e na Carta Geographlca da Capitania de Minas Geraes (1804), de Caetano Luís de Miranda (2). a 
forma pictórica de representação é bastante semelhante. Já na Thell der neuen Karte der Capitania 
von Minas Geraes (1821). de Wilhelm Ludwig von Eschwege (3), os assentamentos humanos são 
representados por símbolos abstratos, bem proximos da linguagem cartográfica contemporânea (4).
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Fonte:
RAMUSIO, Gtovannl Battista. Brasl[1557). In: O TESOURO DOS MAPAS. A cartografia na formação do Brasil. São Pauto: instituto Ciiturai Banco de 
Santos. 2002.p. 236.
ROCHA. José Joaquim da. Mapa da Comarca do Rio das Mortes. In: Geografia histórica da Capitania de Minas Gerais. Descrição geográfico, 
topográfico, hislórica e política da Capitania de Munas Gerais. Memória histórica da Capitania de Minas Gerais Beto Horizonte: Fundação João 
Pinheiro. Centro de Estudos Históricos e Culturais. 1995. (mapa em bolso).
ESCHWEGE. Wilhelm Ludwig von. Thell der neuen Karte der Capitania von Minas Geraes ln: COSTA. António Gilberto (Org.). Cartografia da 
conquista do território das Minas. Belo Horizonte: Editora UFMG: Usboa; Kapa Editonal, 2004. p 191
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA- IBGE. Beto Horizonte ■ Se23. Mapa Físico, ln: Carta do Brasil ao Milionésimo. Braal. ( sJ.J: BGE 
1972. Esc. 1:1.000.000.
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Fonte:
ROCHA. José Joaquim da. Mapa da Capitania de Minas Geraes com a divua de suas comarcas, ln: Geografia histórica da Capitania de Minas 
Gerais. Descrição geográfica, topográfica, histórica e política da Capitania de Minas Gerais. Memória histórica da Capitania de Minas Geras. 
Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro. Cenlro de Estudos Históricos e Culturais. 1995. (mapa em bolso).
MIRANDA Caetano Luís de. Carta Geographlca do Capitania de Minas Geraes. Anno 1804 ln: COSTA Antônio Gilberto et al. Cartografia das 
Minas Gerais ■ da Capitania ã Província. Beto Horizonte: Edilota da UFMG. 2002. (prancha em bolso).
ESCHWEGE. Wilhelm Ludwig von. Thell der neuen Karte der Capitania von Minas Geraes ln: COSTA António Gilberto (Org.). Cartografia da 
conquista do território das Minas. Belo Horizonte Editora UFMG: Lisboa. Kapa Editorial. 2004 p 191.
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA- IBGE. Belo Horizonte - Se23 Mapa Físico.ln: Cana do Brasil ao Milionésimo. Brasil. (sJ.|: IBGE. 
1972. Esc. 1:1.000 000.
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Fucgo

Fonte: LANGREN. Amotd Florent van. Delineatio Totius Austirolis Partis Americae, 1596. In: O TESOURO DOS MAPAS. A cartografia na formação 
do Brasil. São Paulo: instituto Cultural Banco de Santos. 2002.p. 236.

Figura 1.8 - Detalhe do mapa Delineatio Totius Austtralls Partis Americae (1596), de Arnold Florent 
van Langren, com representação, na região central da América Portuguesa, coincidente com o 
pantanal mato-grossense, da Laguna del doralo.
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Figura 17 - Prancha Capitania de Porto Seguro, de Jòão Teixeira Aibernas (1631): utilizando-se da técnica de aquarela e a perspectiva 
de visão oblíqua Aibernas conferiu leveza e luminosidade às paisagens referentes à Capitania de Porto Seguro. Nesse mapa, ele ainda 
introduziu elementos do imaginário coletivo, provavelmente buscando aguçar a cobiça dos possíveis colonos, como a serra das 
Esmeraldas, localizada junto a uma Imensa lagoa ao norte ãdS nascentes do rio Doce, onde "começo a Capitania de Porto Seguro".

Fonte: ALBERNAS, João Teixeira Capitania de Porto Seguro. In: OS MAPAS DO DESCOBRIMENTO. Rio de Janeiro: [s.n], 2000. 52 p. Calátogo de Exposição. 20 |an. 23 otxil 2000. Centro Cultural Banco 
do Bros!
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F iguras 1.9 e 1.10 - Êfn ambas ás cârtas det^e^^jSnélii.Tj^^^ada de 1691 (dir.) e outra do ano seguinte (esq). é representa a serra de Sarabassu". entre o o no São Francisco e o Parana que. na verdade e o no Grande, próxima a 

uma grande lagoa, ou seja, em território mineiro.

=oate: CORONEW. Vicenzo. America Meridionale (1691. 1692J. & O TESOURO DOS MAPAS. A cortografta na formação do Brasil. São Paulo: instituto Cultural Banco de Santos. 2002 p. 223 e 253.
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Figura 1.12- Nova Orbls sive América Meredlonalis et Septentrionalis... (1740). de Georg Mattheus 
Seutter, o Vellho. abarcando o território das Américas, sem. contudo, indicor qualquer Informação 
sobre a Capitania de Minas Gerais, apesar de haver sido criada em 1720, ou sobre as áreas de 
mineração. Indicando apenas a presença de gentio em seu território. A circulação restrita de 
Informações tidas como estratégicas fazia com que, na produção de mapas como esse, 
frequentemente se recorresse a obras |á publicadas, utilizando-as como fonte sem as devidas 
atualizações.

Fonte: SEUTTER. George Matlãus. Novo Orbls sive América Meredionalis et Septentrionalis 1740. In: TESOURO DOS MAPAS O. A cartografia 
na formação do Brasil. São Paulo: instituto Cultural Banco de Santos. 2002 p. 195.
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Figura l.fl’ - Mapacla málof
1702: nele estão registradas a serra das Esmeraldas, junto às nascentes do rio Doce, e a serra do Soberabosu, ao leste da confluência 
dos rios Gualaxo e Guaraplranga (Piranga).

forte; MAPA DA MAIOR PARTE DA COSIA, e Sertão, do Brad, exitohldo do original do te. Cocteo (ca. 16W-1702]. In: COSTA António Gibetto (Org ). Cortogtoto do conquisto do território das Mirras 
Seto Horizonte: Edtoro UFMG: Usboo; Kopa Erltorlal. 20<M p. 140-141.
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Fonte. DANVILLE. Jean Bapliste Bourguignon. Suite du Bresii Depus La Baye de Tous les Soints Jusqua S. Paul... 1748/] 1761. In: JESOURO 
DOS MAPAS. O. A cartografia na formação do Brasil. São Paulo: instituto Cultural Banco de Santos. 2002 p. 262

Figura 1.14 - Já neste mapa de D'Anville, editado em seu Atlas da América do Sul. de 1748. e dele 
reproduzido em 1761, foram representadas seis das nove vilas já criadas: Villa Carmo (Mariana), 
Villarica (Ouro Preto), Villa real Cahet (Caeté), S. Jean dú Roy (Sáo Joáo del Rei), S. Joseph 
(Tiradentes) e Ville Neuve du Prince (Seno).
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Figura 1.13 - Também neste mapa de 1749, iiém a Capitania de Minas Gerais, nem suas principais vilas ou a cidade de Mariani 
estão representadas. Nele há apenas uma indicação da presença das minas, situadas bem mais a oeste do que na verdade.
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LEGENDA
Hidrografia
Caminhos '

e Sertão, do Brazil, extrahldo do original do Pe. Coc/eo (ca. 1699-1702), apesar de seu estado ruim de conservação, podemos observar o relativo conhecimento do relevo e da rede

achadas em 1699", 'Serro Frio' "aqui[h]d multo oúró, mas[h]ouve muita peste". O Doce aparece como um pequeno rio cujas nascentes estariam na serra das Esmeraldas, embora sua foz apresente localização correta. Os rios Piranga e Gualaxo, 
pertencentes à bacia do rio Doce, são registrados na bacla do rio Grande do Sul, tendo este como afluente o rio Mucurl, que é registrado com duas desembocaduras. Esse rio Grande do Sul, pelo seu percurso, corresponderia ao Jequitinhonha, 
embora sua barra tenha a vila de Santa Cruz (atual Cabrálla/BA) como referência. Outro rio aparece com o nome de Giquitinhonha, figurando como afluente do rio Pardo, cuja foz está localizada bem mais ao norte que na verdade, próxima à 
vila de Ilhéus de São Jorge,
:>nte: MAPA DA MAIOR PARTE DA COSTA, e Sertão, do Brazil. extrohldo do original do Pe. Cocleo [ca. 1699-1702]. In: COSTA. António Gilberto (Org ) Cartografia do conquista do território dos Minas Belo Honzonte: Editora UFMG: Lisboa. Kapa Edtoriol. 2004. p 140-141

Capelas M Fazendas bsi Assentamentos mmetodores ? Atderas (gentio)

Mapa 1.1 - Nesse detalhe do Mapa da maior parte da Costa, e Sertão, do Brazil, extrahido do original do Pe. Cocleo (ca. 1699-1702), apesar de seu estado ruim de conservação, podemos observar o relativo conhecimento do relevo e da rede 
orográfica do território mineiro, embora com alguns equívocos. Chamam a atenção a presença de inúmeras fazendas às margens do rio São Francisco e de seu afluente, rio das Velhas; o registro do Caminho novo do gado e do Caminho de 

Garcia Rolz para as Minas, e a indicação de dois arraiais, um dos quais, Vila Rica. No mapa, há ainda uma série de observações, desde a menção ao nome "Minas Gerais", até indicações de áreas de mineração, com dizeres tais como "Minas
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Fonte: [REGIÀO DAS MINAS GERAIS com umo parte do caminho de São Paulo e do Rio de Janeiro paro Minas e dos ofluentes terminais do São Francisco]. In: COSTA 
António Gilberto (Org.). Cartografia do conquista do território das Minas. Belo Horizonte: Editoro UFMG: Lisboa: Kopa Editorial, 2004. p. 170.
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Figura 1.16-0 mapa [Região das Minas Gerais com uma parte do caminho de São Paulo e do Rio de Janeiro para 
Minas e dos afluentes terminais do São Franclscol. de meados do século XVIII é uma representação mais realística, 
que prima pela riqueza de detalhes, sobretudo no registro de várias povoações, buscando classificá-las 
hierarquicamente (det.), dos elementos orográficos e hidrográficos e dos principais caminhos que articulavam porções 
dos territórios de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro.
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Figura 1,15 - No Mapaaas Minas do OuròeS-Pàulo e costa do mar que lhe pretence [ca. 1717], estão representados, 
além dos rios São Francisco, Grande e Jequitinhonha (ainda que com sérios equívocos na geografia de seus afluentes), 
outros importantes cursos d'água do norte de São Paulo e de Minas, bem como as serras da Mantiqueira e do Mar 
equivocadamente se desenvolvendo paralelas ém toda a sua extensão) e algumas vilas e cidades, com registros pouco 
precisos. Merecem destaque, a indicação da 'Borda do Campo" (destacada em tracejado amarelo), delimitação dos 
chamados 'Campos gerais", e a vista panorâmica da Vila de Nossa Senhora do Monte do Carmo (Ribeirão do Carmo), 
com feições urbanas bastante primitivas (det.).
Fonte: MAPA DAS MiNAS DO OURO e S. Poutoe costa do mor que lhe pretence. In: COSTA Antônio Gilberto et ol. Cartografia dos Minas Gerais ■ do Capitania ã Provincio. 
Beto Horizonte: Editora da UFMG, 2002.83p. (prancho em bolso)
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{Mapa da costa do Brasil entre o Rio Grande de S. Pedro e o cabo de S. Moria|

Fernanda Borges de Moraes
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Nova e 1° corto do Terra Firme. 
e costas do Brasil

[Mapa do costa do Brasil 
desde a baia de Paronagua 

até a foz do rio da Pratal

4* . Ja

■ HgâFà‘1^? Alguns dos mapas que viriam a compor o Novo Atlas da América Portuguesa, produzidos pelos padres matemáticos Diogo Soares e Domenico Capassi, e as respectivas áreas 

••deabrangêncla: num conjunto de, aproximadamente, vinte mapas e várias plantas de fortificações, os padres matemáticos mapearam sobretudo o litoral sul e sudeste da colónia, 
priòrizando regiões de maior interesse geopolítico. Também as áreas mineradoras da Capitania de Minas Gerais e de Goiás e Mato Grosso foram objeto de sua atenção, embora gerando 
produtos Incompletos (ver MAPA 1.1 e FIG. 1.20).

Fonte: ALMEIDA André Fenand de. A formação do espaço brasileiro e o projecio do Novo Mas da America Portuguesa (1713-1748) Lisboa: Comissão Nodonol poio os Comemorações dos descobrimentos Portugueses. 2001 (Mapas e plantas)

Mapa bose: IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatístico. Mapa de caracterização. Disponível em: < http://mapos.lbge.gov.br/websiie/brasii/viev/er.htm> 
Acesso em: 27 jui. 2005.
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http://mapos.lbge.gov.br/websiie/brasii/viev/er.htm
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Mapas COSTA. Anlõnio Gilberto: RENGER. Friednch Ewoid; FURTADO. J Ferreiro: SANTOS. M M. D. Cartografia das Minas Gerais ao 
Capitania a Província. Belo Horizonte. Editora UFMG. 2002 84p. (pranchos em bolso)
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Mapa 1.2 - Articulação dos mapas regionais da Capitania de Minas Gerais, elaborados pelos 
padres matemáticos (ca. 1734-1735). com o Meridiano do Rio de Janeiro (0o). e a transposição 
das localidades identificadas pelo topônimo atual, para o mapa do Estado de Minas Gerais, 
indicando a área abrangida no levantamento.
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de Minas Novas. 16o 30' ■ 18o Sul]

•I ' Vila foca 
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. Mortes

[Mapa abrangendo a Região 
do Alto Rio Doce (Ribeirão do 
Carmo), Rio das Velhas e Rio 
Paraopeba - Região das Minas 
do ouro, 19° 00' -21° 30' Sul]
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Fonte: ALMEIDA Andre Fenond de. A formação do espoço brosi/eiro e o prqecto do Novo Alias da America Portuguesa [ 1713-1748) 
Lisboa Comissão Nacional para as Comemoioçoes dos descobrimentos Portugueses. 2001. (Mapas e plantas)
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Mapos: COSTA. Antônio Gilberto; RENGER, Frieônch Ewold; FURTADO, J Fetreuo: SANTOS. M M D Cartografia Gas M/nas 
Gerais: da Copitoma a Piovincio. Belo Horizonte Editora UFMG. 2002. 84p (Pranchas em bolso).
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Figuras 1.18, 1.19 e 1.20 - S. Sebastião. Nas Geraes, e Matto Dentro (1732]; 
Sumidouro. Nas Geraes. e Matto Dentro (1732): e S. Caetano. Nas Geraes e 
Matto Dentro (ca. 1732]: essas plantas sào atribuídas a Diogo Soares (há 
profundas semelhanças entre alguns detalhes presentes nessas plantas e em 
outras produções por ele assinadas! registram características comuns aos 
primeiros núcleos de povoamento construções bastante simples, terreas, 
situadas junto aos ribeiros ou caminhos como é o caso desses assentamentos, 
então freguesias, cuja fundação remonta a fins do século XVII. Pertencendo ao 
termo de Ribeirão do Carmo (Mariana), pode-se observar a localização desses 
povoados no (Mapa abrangendo a Região entre o Alto Rio Doce (Ribeirão do 
Carmo), o Rio das Velhas, o Rio Paraopeba e o Rio São Francisco - Região da 
Zona da Mata, 20° 00 -21° 30 ],
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Jgfro do Frio com as novas minas dos diamantes, oftereclda ao Eminentíssimo Senhor Cardeal da Mota (1731), de autoria de José Rodrigues de Oliveira; e 
C. jrta dos] Rios e Carregos em que se descobri amantes'desde o Anno de 1729 athe o prezente de 1734. de Dlogo Soores e/ou Doménlco Capassl: produzidos alguns anos após as notícias oficiais da descoberta de

imantes na Comarca do Serro Frio, esses mapas se completam em termos das Informações registradas, mas ambos revelam as preocupações em melhor conhecer a regláo de modo a proceder ao controle sobre as riquezas nelas 
exploradas, tendo em vista a profusão de caminhos, articulando. Inclusive, esses sertões á Capitania da Bahia. O mapa de José Rodrigues de Oliveira apresenta aspectos bem interessantes, como o registro da existência de pontes e dos 
locais onde a travessia dos rios deveria ocorrer, certamente, por embarcações, fór outro lado, observa se, no segundo mapa, a preocupação, expressa em seu titulo, de indicar os locais de lavra.
■Sopas base ©E
OUVHW, Jose Bodnaues de Caio ToooaooHco OOS KCOSeniramewsáo seróo e desMó do Serro do Filo com os novas moas dos aomonles, olíerecldo oo Emlnenlisslmo Senhor Cordeol do Moro (1731). In: COSTA. Anlõnlo Guberlo (Org | Corografia ao conquvo ao lemmno das Minas. Belo Howonre Eawo UFMG usBoo. Kapo Safara. 2004 o. 208 
SOAOES. Diogo. (Cano dos| Bos e Coregos em aue se descobriróo e mlneróo os domomes desoe o Anno de 1729 aine o pezenle de 1734 In: ALMEIDA Anaè Feirond de. A rormaçóo do espoço brasileira e o pq/eclo do Novo A»os do América Pomigoxa 11713-1248) lisboo. Comissão Nocionol poro os Comemorações dos aescotwnenios 
Foiiugjeses. 2001. (Mopos e plonlos, 18). . ; . ..
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Fernanda Borges de Moraes
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MAPPA DA COMARCA DO SERRO-FRIO

Fernanda Borges de Moraes A REDE URBANA DAS MINAS COLONIAIS: na urdidura do tempo e do espaço (2005)

Mapa 1.5 - Articulação dos mapas da Capitania de Minas 
Gerais, elaborados por José Joaquim da Rocha (1778). com 
a transposição das localidades identificadas pelo topônimo 
atual, para o mapa do Estado de Minas Gerais, indicando a 
área abrangida no levantamento.

Mapas base: ROCHA. Jose Joaquim do Geografia Histórica da Captaria de Minas 
Gerais: descriçào geográfico, topográfico, histórica e político do Copitomo de Mmos 
Geroís. Memória Histonco do Capitania ae Mmos Gerais Beto Honzonte: Findoçõo 
João Pinheiro, Centro de Estudos Histoocos e Culturcis. 1995 228p (mapas em bolso)
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Mapa. LEME. Antônio Pires da Silva Pontes. Carta Geográfico ae projeção Esférica Ortogonal da Nova Lusitânia ou America 
Portuguesa e EstaOO ão Brasil (1798) In: COSTA. Antõno Gilberto; RENGER. Fnedhch Ewald: FURTADO. J Ferreiro: SANTOS, M M D 
Cartografia ãas Minas Gerais da Capitania a Província Belo Horizonte; Editora UFMG. 2002. p. 167
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Figura 1.21 - Carta Geográfica de projeção Esférica Ortogonal da Nova Lusitânia ou América 
Portuguesa e Estado do Brasil (1798), de Antônio Pires da Silva Pontes leme: considerada 'a mais 
importante sintese dos conhecimentos geográficos acumulados durante o século XVIII', por 
abranger todo o território da América Portuguesa, incluindo o registro da hidrografia, orografia. 
assentamentos humanos, localização das minas de ferro e de ouro.etc. Também constitui uma 
síntese das informações cartográficas sobre a colónia, evidenciada na lista de mais de trinta 
referências nela mencionadas, entre as quais os mapas dos padres matemáticos.
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-iguras 1.22 e 1.23 - A Planta Geral da Capitania de Minas Gera/s (ca. 1800), de autoria desconhecida, e a Carta Geográfica da Capitania de Minas Gerais (1804), de Caetano Luís de Miranda, embora apresentem muitas localidades que não foram 
egistradas nos mapas de José Joaquim da Rocha,-’omitiram outras. Ambas Indicam, por um lado, um claro processo de expansão da rede urbana, sobretudo nos sertões mais a oeste e a sudoeste, bem como o adensamento na porção central da 
capitania. Em termos das informações registradas e pelos poucps anos que as separam, se complementam e se destacam ainda por apresentarem referências mais concretas sobre as divisas da Capitania de Minas Gerais.

-tíiA GERAL do Copitonio de Mnos Gerais (co. 1800). In: COSTA. Antônio Gfoerto et al. Cartografia das Minas Gerais ■ do Copifonio à Província. Belo Horizonte: Editora do UFMG. 2002 83p (mopo em bolso)
■ anda Coetano Itr de. Corto Geográfico do Copitonio de Mnos Gerais (1804). tn: COSIA. Antônio Gilberto et o). Cartografia das Minas Gerais ■ do Copitonio à Provindo Beio Horizonte Editora do UFMG. 2002 83p (mopo em bolso)
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Figura 1.25 - Carta Topograph/ca e Administrativa da Provinda de Minas Geraes 
Erigida sobre documentos mals modernos pelo V“ de Viliers de L'lleadam 
(1849): apesar de apresentar o território mineiro bastante distorcido, pode-se 
observar a região do Triângulo Mineiro integrando o território da província.
Mapa: CARTA TOPOGRAPHICA E ADMINISTRATIVA DA PROVÍNCIA DE MlNAS GERAES Erigido sobre documentos 
mals modernos pelo V^" DE VILIERS DE L ILEADAM. (1849) In: COSTA. António Gilberto et ai Cartografia das 
Minas G&ais - do Capitania à Província 8eio Horizonte Editora da UFMG. 2002 83p |mopa em bolso)
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Figura 1.24 - Thell der neuen Karte der Capitania von Minas Geraes. Aufgenommen von MZ von ESCHWEGE (Parte do Novo Mapa 
da Capitania de Minas Geraes. Levantado por ...). 1821. sobreposto sobre o Novo Mapa da Capitania de Minas Geraes. de 
mesma data: em ambos os mapas, observa-se o rigor cientifico, revelado tanto pela utilização de uma linguagem cartográfica 
bem próxima da atual, quanto pela natureza dos levantamentos que lhes deram origem, realizados por Eschwege em suas 
várias viagens que fez ao Brasil. Apesar da ausência do Triângulo Mineiro, incorporado à capitania desde 1816. observa-se que 
os contornos do território já se apresentam bem próximos das feições atuais, assim como a representação dos elementos da 
geografia. Apenas no recorte da área central da capitania, o numero de assentamentos humanos registrados chega a quase mil.

_______
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Mapas:
ESCHWEGE. G. Barão de. Theil der neuen Karte der Capitania von Minas Geraes Aufgenommen von W von ESCHWEGE (1821). in: COSTA. Antônio Gilberto ei ai Cartografia 
das Minas Gerais - da Capitania á Província. Belo Honzonte: Editora da UFMG. 2002. 83p (mapa em bolso)

. Novo Mapa da Capitania de Minas Geraes 1821 (prancha n. 36) Arquivo digital cedido pelo Prof Friedrich E. Renger
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Mapa II.2 - Expedições de reconhecimento, exploração e conquista da América Portuguesa, após a 
Restauração: os investimentos da Coroa na América Portuguesa, sobretudo a partir de meados do século XVII, 
resultaram em expressivo processo de interiorização da ocupação. Na Amazónia, a presença de missionários, os 
Investimentos militares na construção de fortificações e a atividade extrativista impulsionaram as ações de 
exploração e fixação humana. No nordeste, bandeiras de contrato, inclusive oriundas de São Paulo, adentraram 
os sertões no combate aos quilombos e em guerras contra os Indígenas. Estimuladas pela Coroa, expedições de 
pesquisa mineral buscaram os sertões do centro-oeste, por via terrestre e fluvial (monções), algumas atingindo, 
inclusive, a Amazônia. No sul, investimentos particulares e oficiais visando a conquista e o povoamento geraram 
expedições ao litoral paranaense e catarinense e no continente do Rio Grande, incluindo Colónia de Sacramento. 
Em ambos os mapas, os topônimos aluais correspondentes encontram-se listados no APÊNDICE 1.
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de, Atlas histórico do Brasil. Belo Horizonte: Vigília. 1987. p. 34.
[Colonial. 2. ed. oum. SãoPoulo: Companhia Editora Nacional. 1935. p. 21-171.
stqtístico. Mapa de caracterização Disponível em: < http://mopas.ibge.gov.br/website/brosiiAriev7er.hfm>.
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pedições de reconhecimento, exploração e conquista da América Portuguesa, desde o 
«(«$1:640): ® primeiras expedições de exploração partiam das cidades e principais vilas 
mento do território e na busca por riquezas minerais mas, em sua maioria, pouco se 

uftando em nenhuma fixação humana expressiva no sertão. As de natureza militar, 
período da União Ibérica, visavam a conquista do litoral nordeste e norte aos 
Hf^ãção de várias fortificações e tendo avançado expresslvamente na Amazônia, 
tindfeje São Paulo, também avançaram em extensas porções interiores da colónia, 
se insinuar como elemento que organiza as ações de povoamento e ocupação da

http://mopas.ibge.gov.br/website/brosiiAriev7er.hfm
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Figura 11.2 - Carte de Baye de Tous les Salnts à la Coste du Bresll. 1764, de autoria de J. N. Bellin: pode se
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observar a localização da Ilha de Itdmaracá e a estratégica distribuição das fortificações.

Fonte: TESOURO DOS MAPAS, O- A cartografia na formação do Brasil. São Paulo: instituto Cultural Banco de Santos. 2002. p. 320.
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• jro II. 1 - Mapa dós Confins dó Brazil com as terras da Coroa de Espanha na América Meridional. No anno de 1749. 
"a-se de uma reprodução d© cópia de.umo das duplicatas do Mapa Primitivo de Lisboa, de 1749 e executada por 
hem do ministro espanhol, ainda durante a fase de negociações do Tratado de Madri. Nele, destacam, se os dizeres, 
que esto de amarelo'he q' se acha occupado pelos Portuguezes. O que esta de cor de roza he o q tem occupado 
Hipanhoes. O que Sca em branco não esta até o prezente occupado". bem como o registro. Inclusive toponímico de 
mentos notáveis da geografia da costa e dos sertões.

COSTA. António Gfcerto (Ofg.). Codograto do conquisto <*> lenllórlo aos Minas. Belo HoiUonle: EdKn UFMG: Usboo. Kopo Editotol 2004 p 162.
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/fepiríto Sonto (15511

Figura 11.4 - OUNDA DE PERNAMBUCO: este detalhe de uma Ilustração datada de 1630, 
apresente a vila de Ollnda ainda sob ocupação holandesa e antes do Incêndio de 1631 
e tol utilizada no livro de Johannes de Lert sobre as realizações da Companhia das índias 
Ocidentais, publicado em 1644. Nela, pode-se observar a implantação estratégica da vila.
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Figura 11.3 • Rio Genero, [ca. 1624], de autorid desconhecida: apesar de epresentar alguns 
equívocos e Imprecisões, nesta gravura evidencla-se uma estrutura de implentação 
estratégica da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro do ponto de vista de defesa. 
Pode-se observdr, em ponto elevado, a torre de uma igre|a que, possivelmente, seria a 
da Matriz de São Sebastião, no Morro do Castelo.
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Fonte: REIS FILHO. Nestor Goulart. Imagens de vilas e cidades do Brasil Colonial. São Paulo: EdUSP: imprenso Oficial do Estado- 
FAPESP 2000.41 Ip. (IKptano Brasil 500 anos), p 80 e 329.

Fonte: REIS FILHO. Nestor Goulart. Imagens de vilas e cidades do Brasil Colonial. Sáo Pado: EdUSP: imprensa Oficial do Estado: 
FAPESR 2000.41 Ip. (Uspiana Brasil 500 anos), p. 159 e 359.
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concentra-se rfa região davilá de São Paulo de Piratinlnga e no vale do rio Paraíba. No extremo sul, hoje território uruguaio, a Colonia de 
Sacramento figurava como capftaníã real. Qs topônimos atuais correspondentes encontram-se listados no APENDICE 1
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Mopa base: COSTA. Antônio Gilberto (Org.) Cartogralla da conquisto do territorlo das Minas. Belo Horizonte: Editora UFMG: Lisboa: Kapa Editorial. 2004. p 27.
rde geografia urbano retrospeofivo. São PaJo: (USPI. 1956. (Bolefim.
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Mapa 11.6 - Corte du Cours du Maragnon ou de la Grande RMère des Amazonas, [ca. 1745], de M. de la Condamine. Por esfa carta fica 
evidente a possibilidade de acesso às minas nas possessões espanholas seguindo o curso do rio Amazonas e de seus afluentes, o que sugere 
também a observação "Les Portugals du Para entremonté en 1743 de la Rev. des Amazones dans 1'Orlnoque par Riv. Negro‘. Nela estão 
também registrados vários assentamentos humanos nos domínios portugueses e espanhóis. Primando pelo detalhamento da hidrografia, 
constituiu uma das fontes utilizadas por Alexandre de Gusmão como subsídio no processo de negociação dos limites entre os domínios 
espanhóis e portugueses, que resultaram no Tratado de Madri (1750).
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Fernanda Borges de Moraes
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os 11.5 e 11.6 - À esquerda, o Mapa com o Roteiro de todos os sinais, conhecimentos, fundos, baixos, alturas, e derrotas que há na costa do Brasil desde o cabo de Santo Agostinho até o estreito de Fernõo de Magalhães, de ca 1585 e atnbuido a 
eixeira, que abrange toda acosta da América do Sul, desde a foz do rio Amazonas até o Estreito de Magalhães, indicando a Linha de Tordesilhas e a divisão das capitanias hereditárias. Traz os seguintes dizeres: "A ferra do Brasil he a que parte a 

erme/ha desta dp peru a qual linha he a demarcaçam que os Reys de Castella ou Cathollcos dom Fernãdo e dona feabel e EI rey dom João o 2° de Portugal fizeram no descobrlmeto geral, as Capitanias que vão repartidas per linhas vemelhas
■ - -------- ,„i „ inr,n-, i hm n terceiro deste nome fizerão a homes que muy bem o Serulram no descobrimento! e conquista das índias orlentaes.l A que diz de Sua Magestade foy de Fr° Pereira reymãol q
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torces que os reys de Portugal dom Manuel e dom Joarh seu fllhol o terceiro deste nome fizerão a homes que muy bem o Serulram no descobrimento/ e conquisto das índias orlentaes.l A que diz de Sua Magestade foy de Fr° Pereira reymãol q 
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Mapa 11.8 ■ Cidades e vias erigidas no Nordeste no período colonial, com Indicação dos topónimos coevos e data de ereção: 
com quatro cidades e 18 vilas erigidas ao longo dos séculos XVI e XVII, a marcha do povoamento, sobretudo na Capitania 
da Bahia, se acelerou a partir do século XVIII, com mais uma cidade e 58 vilas criadas, que se somaram ãs 22 vilas erigidas 
nas duas primeiras décadas do século seguinte. Observa-se a Intensificação do processo de ocupação dos sertões, 
conformando uma rede urbana macrorreglonal com expressiva articulação com a da Capitania de Minas Gerais.

Pos!osBom(1820)

. ’' Via ~ PamtPilíVòtl

s. ««xk» A

ÍSSíSfU
Monto Cto ttdto <

'opa II.7 - Cidades e vias erigidas na Amazônia 
e-ecão: apesar da existência anterior de vários 
Ou Maragnon ou de la Grande RMère dês."— 
opretudo, na segunda metade do século

>32-1661) Aséculo XV» (1752-1798)
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ilados à política pombalina.
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Malhlas Cardozo ou Caminho Geral do Sertão Caminho Velho Caminho Novo Caminho Novo do gado Caminho de João Gonçalves do Prado Região aproximada correspondente a Capílania de Minas Gerais

òstá e Sertão do Brazll extrahido do original do Pe. Coc/eo, de dotação aproximada de 1699-1702: nele foram destacados os assentamentos humanos, os principais caminhos e a hidrografia. A expressiva maioria dos 
A. oróxima da costa mas a presença humana nos sertões era evidenciada pela quantidade de fazendas, sobretudo às margens do rio São Francisco, desde sua foz até o rio das Velhas, expressando os primórdios da 
l&íasarticulações macrorregionais. Na região das minas, contudo, a Indicação da presença de assentamentos humanos junto às nascentes dos rios Gualaxo, Guarapiranga, das Velhas e Paraopeba. deve se referir a 

__________ HB&goirne Indicado na legenda.
Ato tose MAPAOA VAIOR PARTE DA COSiAÓsenÕa do Brazil. exrcohido toonginol 00 Pe Cocleo ICO 1699-17O2| In COSTA AnronioGilOeirolOrg I CarrogioÉO Ooconqulsroto rerr/rorlo oos Moos Be’o Horiíonlo Ednoro UPMG Us too Kopo Eoitonal 2<X3.1 p 1.10-ldl

p^rniinj jno leitura mais minuciosa de seus detalhes, sobretudo a continuidade dos percursos de determinados caminhos, além dos assentamentos humanos cujo classificação catedrais (cidades ou vilas), igrejas (freguesias) e capeias (anaas). e fazendas buscamos 

"apertar e interpretar a partir de informações de outras fontes. ______
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Informações dos mapas 11.10 e 11.11 lançadas em base
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Caminho p/ Golãs Caminho p/ o Dislnto Diamantino

Mapa II. 11 ■ Mapa Pa Capitania de Minas Gerais com divisa de suas comarcas (1778). de autoria de José Joaquim da Rocha: além da hidrografia 
e os assentamentos humanos registrados, foram destacados os principais cominhos que articulavam grandes porções da América Portuguesa. 
Ligando a sede da capitania, Vila Rica, ao arraial do Tejuco, parte do Caminho de João Gonçalves do Prado se estava consolidada como o 
Caminho para o Distrito Diamantino, e uma série de variantes mals ao norte as ligações com a rede urbana da Capitania da Bahia.
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A Capelas O Registros, etc.

Caminho p/ a Bahia 
—' Caminho Novo

______LEGENDA
Hidrografia

Alguns poios de 
conexão MG-NE

cartográfica atual, indicando os assentamentos humanos 
registrados em 1778 e os caminhos estruturadores da 
rede urbana da Capitania de Minas Gerais.

i'Vío|íi^j

Ç../WUCA^0 . jj

&H6to e o projecto ao Novo Mor do Américo PoW3ueso(1713-1748). 
s"os deKotxímilos Portugueses. 200I IMopas e planlos. 18).

□s. lo. Indicado o conesponoenre oíuoi ocro ao nome ae ongem

Mopo base:
ROCHA José Joaquim da. Mopo da Capitania de Minas Gerais com divisa de suas comarcas, tn; . Geografia Histórica da Capitania de Minas Gerais: descrição geográfico, topográfica, histórico 
e política da Capitania de Minas Gerais. Memória Histórico do Capitania de Minas Gerais. Belo Horizonte: Fundação João Pinheiro. Centro de Estudos Históricos e Culturais. 1995. 228p. (mapa em bolso).
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>alvador
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Via

•tapa 11.12 ■ Mapa do. tei

Mapa 11.13 • Planta Chorografica da Estrada que 
principiando na Serra dos Montes Altos, que estão 
em 16 grãos, e 25 minutos de latitude para o Sul 
e, em 339 grãos e 46 minutos de longitude, vem 
finalizar no Porto de S. Fells defronte do Vito da 
Cachoeira no Rio Paraguasu com 136 legoas de 
comprimento, e navegando-se pelo Rio abaixo 7 
egoas. vem fazer Parra no mar defronte da Ilha 
de Itaparica na enseyada. em que o mar se 
recolhe a fazer porto da Cidade da Bahia, 
navegando-se pela mesma enseyada outras 7 
legoas a dar fundo no porto da mesma Cidade. 
datada de 1758, de autoria do sargento-mor 
Manoel Cardozo de Saldanha: complementa o 
MAPA II. 12 com o itinerário em território baiano, 
destacando-se, no percurso, os elementos 
geográficos notáveis e os assentamentos 
humanos registrados.

Vias 
secuoxvr A

século XVD ..
sécuto xvui Zi

Mopa base
SALDANHA Manoel Cardozo de Planto Chorografica do Estrada.. 
(1759) In COSTA António Gilberto (Org.). Cartografia da conquisto 
do território das Minas. Belo Horizonte. Editora UFMG Lrsboo. Kapa 
Editorial. 2004. p. 174
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olj&São.Francisco. ao Norte do rio Verde Grande, junto ao qual esta a 
io kterde gra" q. vai detrás dos Montes oltos. e faz barra no Rio de S. 
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F ernanda Borges de Moraes

Mapa 11.15 - Planta Geográfica do Continente, que corre da Bahia de Todos os Santos afhé a Capitania do 
Espírito Santo, e da Costa do Mar athe o Rio São Francisco, em que se contem o que ha mais (?] e descobertos 
nas Comarcas pertencentes as Capitanias da Bahia. Minas Geraes, nello Comprehendldas para melhor [?] 
das [?] em que delias se trata. [1801]: compreendendo uma porção do que está representado no MAPA 11.14, 
este mapa registra, com grande riqueza de detalhes, as redes urbanas baiana e mineira, apresentando uma 
hierarquização tanto dos assentamentos humanos quanto dos caminhos e evidenciando um continuam na 
ocupação de parte dos sertões de ambas as capitanias, embora no que se refere à Capitania da Bahia não 
tenha sido representados boa parte dos assentamentos humanos existentes à época. Aponta ainda os 
elementos geográficos que delimitam as comarcas da Jacobina. Sabará. Serro Frio e Minas Novas (sic).

ODs.: A único lepioOução desle mopo o que livemos acesso não nos pe.rn.liu umo le.lu.0 mas mruaosa ae seus ctelctf-.es razão pero quoi 
openos destacamos as vilas e seus respectrvos topônimos, considerando os demais assentamentos humanos segundo uma umco classificação
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Mapa 11.14 - [Mapa das Comarcas de Sabará, Serro Frio e Rio das Contas], ca. 1780, de autoria 
desconhecida: abrangendo a Capitania da Bahia e parte da de Minas Gerais (Comarca do Serro Frio): 
este mapa registra o grau de consolidação e ampliação dos caminhos que articulavam as capitanias 
da Bahia e de Minas Gerais, e as possibilidades de acesso ao centro-oeste da colónia a partir de suas 
ramificações. Também indica que, apesar dos esforços da Coroa Portuguesa em controlar os acessos 
ao Distrito Diamantino, as possibilidades de acesso eram as mais diversas, o que certamente favorecia 
os descaminhos do ouro.
Mapa base
|MAPA DAS COMARCAS de Sabará. Serro Frio e Ro das Confas. ca ) 780J. in: COSTA Aniónio Gilberto (Org i Canografio da ccnquira do 
território das Minas. Belo Horizonte: Editora UFMG: Lisboa; Kapa Edtoriai. 2004. p 219
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Capitaruas (final do séc XVffl)' ■_
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Mapa base:
PLANTA GEOGRÁFICA do Continente, que corre do Bahia Coleção de Plantas Geogaficas. ydroigrãficas. planos e prospectos relativos 
a algumas das cartas de Noticias Soleropolitanas e Brasílicas, de Luís Vdhena 1801. in. COSTA António Gilberto (Org.). Cartografia da 
conquista dõ território das Minas. Belo Horizonte Editora UFMG Lisboa. Kapa Editorial. 2004. p. 173.

MINAS GE r

Obs Embora o mapa não apresente uma legenda, pode se Inferir uma dislinçao entre cidade, vilas, freguesias: arraiais. registros e 
destacamentos, e fazendas, que buscamos respeitar, mas fazendo algumas correções., com base em outras fontes. Dada a quantidade 
de informações, foram apenas evidenciados os topônimos de núcleos urbanos da mais alta hierarquia cidade e vilas e daqueles 
referenciados dlretamenle no texto.

Minas Novas j'

MIN«6GEIWp’Z_'^7
1SerTOz<<^. Ç
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Cidades
A século XVI 
L. século XVII 
A século XVlll

Obs.;
No caso de alteração substantiva nos topónimos, foi Indicado o correspondente atuai acima do nome de origem
Embora ao fina) do século XVlll a Capitania de São Paulo incorporasse o território do atual estado do Paraná. ta considerada a 
regionalização atual em razão da natureza das especificidades do processo de povoamento no período em tela
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Principais caminhos 
Cammho Velho. ’ 
Caminho Novo

Caminho de São Paulo (para Minas)
Caminho do Mestre de Campo Mathias Cardozo ou Caminho Geral do Sertão 

Caminho p/ a Bahia ou do São Francisco 
Caminho p/ o Distrito Diamantino —• 

Caminho de João Gonçalves do Prado
Caminho p/ Goiás r~> 

Caminho dos Bois (e muares)

Vilas
A século XVI A século XVlll
A século xvil A século XIX

Mapa 11.16 - Cidades e vias erigidas no Sudeste no período colonial e os principais eixos de 
articulação macrorregional: com duas cidades e 25 vilas erigidas ao longo dos séculos XVI e 
XVII, a marcha do povoamento acelerou-se expressivamente a partir do século XVlll no sudeste 
da América Portuguesa, com mals duas cidades e 31 vilas criadas, que se somaram às 14 
vilas erigidas nas duas primeiras décadas do século seguinte. Observa-se a intensificação do 
processo de ocupação dos sertões com a Capitania de Minas Gerais figurando como um pólo 
de articulação dos caminhos para o Sul, Nordeste e Centro-Oeste da América Portuguesa.
Referências:
AZEVEDO. Aroldo de. W/os e c/dades do firas// co/on/a/; ensaio de geografia urbana retrospectiva São Pauto: [USP], 1956. 
(Boletim, 208. Geografia. 11). p. 09-72.
ATLAS histórico IstoÉ Brasil. São Paulo: Trés Editorial. [2000|. p. 28.
MIRANDA. E. E. de; COUTINHO, A. C. (Coord.). Brasil Visto do Espaço Campinas. Embrapa Monitoramento por Satélite. 2004. 
Disponível em: <htlp7/www.cdbrasil.cnpm.embrapa.br>. Acesso em: 8|un. 2004.

htlp7/www.cdbrasil.cnpm.embrapa.br
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Referências:
ANTONIL André João. Curtira e opu/éncío no Bros// (1711). Rio de Janeiro: IBGE: Conselho Nacional de Geografia. 1963.

Mapa base: CARTA GEOGRÁFICA que compceheende toda o Comarca do Rio das Mortes. Wia Rica e parte da cidade de Manana 
do Governo de Minas Gerais. 1763. Cópia de 1827. In COSTA. Antônio Gilberto (Org). Cartografia dO conqu.sra do femtono dos 
Minas. Belo Horizonte: Editora UFMG: Lisboa. Kopa Editorial. 2004. p. 220.
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Trecho do anligo Caminho do Mestre de Campo Molhlas Cardoso

Mapa 11.17 - Principais caminhos do Sudeste no período colonial: utilizando como base uma 
cópia de 1827 da Carta geográfica que compreheende toda a Comarca do Rio dos Mortes. 
Vllla Rica, e parte da cidade de Marlana do Governo de Minas Gerais (1763). foram 
destacados o Caminho de São Paulo, o Caminho Velho do Rio de Janeiro, o Caminho Novo 
e o antigo Caminho do Mestre de Campo Molhlas Cardozo. também registrados no MAPA II. 9. 
com a Indicação dos pontos de referência listados nos relatos de Antoníl, considerando a 
classificação dos principais assentamentos humanos em 1711.
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Fernanda Borges de Moraes

I1 Mapa II. 18 - Nova e 1a Carta da Terra Firme, e costas do Brasil ao Meridiano do Rio de Janeiro. 
desde o Rio da Parta athe Cabo Frio, com o novo caminho do Certão do Rio Grande até a 
cidade de S. Paulo [ca. 1740]: trata-se de um mapa bastante detalhado, sobretudo no que > 
respeito à hidrografia e à toponímia, e com considerável grau de precisão. Nele se destaca a 
grande quantidade de assentamentos humanos ao longo do Caminho dos Bois, que articulava 
a cidade de São Paulo ao núcleo de Rio Grande de São Pedro. À época, no entanto, somente 
quatro vilas haviam sido criadas na região Sul da América Portuguesa, todas próximas da costa; 
e somente as missões jesuíticas ocupavam as áreas mais interiores.

Mapa base: SOARES. Dogo. Novo e 1o Cala do I&ro Firme... In: ALMEIDA. André Fertond de A lormação do espaço aosíie-ro e o 
pri^lo do Novo Atlas da America Portuguesa (1713-1748) Lisboa Comissão Noaonoi poro as Comemorações dos descobrimentos 
Portugueses. 2001. (Mapas e plantas. )4)
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Caminho dos Bots (e muares) —'

Obs : A única reprodução deste mapa o que tivemos acesso não nos permitiu umo leitura mais minuciosa de seus detalhes, 
sobretudo com relação aos símbolos presentes na legenda, que contem q classificação dos assentamentos humanos, 
razão peia qual optamos por destacar as vilas e cidades e considerar, genericamente, os demais assentamentos humanos 
• o que inclui além das missões religiosos, fortificações e fazendas - como povoações.
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XIX em sua maioria próximas da costa. A caça ao indio e. mais tarde, a criação e o 
comércio de gado bovino e muar foram responsáveis pela ocupação de áreas mais 
interiorizadas. O Tratado de Madrl (1750) acabou por reduzir os limites da expansão 
portuguesa, com a Colónia de Sacramento passando ao domínio espanhol, mas o 
Tratado de Santo lldefonso (1777) chegou a conferir á região uma conformação bem 
próxima da atual. Mesmo no período Imperial, a região figurou como uma das menos 
exploradas, com seus limites permanecendo ainda incertos. Os grandes eixos de 
articulação existentes aproveitaram o leito dos caminhos abertos pelos indígenas e 
pelo gado, tendo São Paulo como o Principal eixo de interligdção com as demais 
regiões da América Portuguesa.

/ÁZ7 da deu (fítcm) did‘/77a 
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«opa 11.19 • Carta Choroqrarirx^sifxxjs uertoens de Tlbagi e Ivay novamente ^scu^0!“ “p^XstaXe pelo 'Swrodo Caminho das Bandeiras, que cortava os 
^^atéa região do rio da Prata, por onde as tropos de gado e muares passavam para

^emcomerciaUzadaségMI^Wocaba. _dteiatódesoUzoeo^eca^Ge^aes.R»«OT»ael7ro.«: costado

Cata cnorogrosca dos dons Cedoens de tibogv e ta? w»™*eíad^FM? KkX" “o" 2004. p 185.
Gt>ert0 (Org.). Cartograflo do conquista doierr&íbs Minas. Belo Horizonte: Editora UFMG: Lisooa. kop
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^Caminhos :Cominho p/ Golós

deMinaspoXtóíÍSTa Ricc' passava peia então freguesiadeParacatu.
Jteo Ponte, onde fazia entroncamento com o prime.ro caminho; e ainda um outro, também saindo de Vila Rica e passando po 

Uesemboque, junto ao rio Grande, também fazendo junção com o aquele caminho.
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Mapa 11.22 • Detalhe do Mapa da Capitania de Minas Gerais com a dMsa de suas comarcas (1778). de autoria de 
José Joaquim da Rocha: nele pode-se observar as articulações do Centro-Oeste com o Nordeste via a Capitania 
de Minas Gerais. A Picada ou Caminho de Goiás, passando pela freguesia de Paracatu e ainda alguns outros 
caminhos se articulavam com o Caminho da Bahia ou do São Francisco, tendo as freguesias de São Romão e de 
Morrinhos como importante pólos de articulação. São Romão era passagem por onde podia-se acessor o Caminho 
de João Gonçalves do Prado e também chegar à Bahia, passando pela freguesia de Rio Pardo. A presença d 
registros, passagens e patrulhas, sobretudo no entorno de Paracatu. revelava os cuidados da Cora Portuguesa no 

controle desses caminhos.

Mapa basa:
ROCHA. José Joaquim da. Mapa da Capitania de Minas Gerais com divisa de suas comatcos. In: . Geografia Hisfortca da Capitan a ae Mnas Geras. 
descrição geográfico, topográfico, histórica e potítico da Capitania de Minas Gerais. Memória Histórica da Capitania de Minas Geras Belo Horizonte 
Fundação João Pinheiro. Centro de Estudos Históricos e Culturais. 1995. 228p. (mapa em poiso)
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Obs: A única reprodução deste mapa o que tivemos acesso não nos permitiu uma leituo moís minuciosa de seus detalhes, sobretudo com relação aos 
símbolos presentes na legenda, que contém a classificação dos assentamentos humanos, razão pela qual optamos por destacar as vilas e cidades e 
considerar, genericamente, os demais assentamentos humanos • o que inclui além das missões religiosos, fortificações e fazendas - como povoações.

Cidade Vilas A Paróquias A Arraiais

Caminhos Picada ou Caminho (de Minas) p/ Goiás Caminho Novo
Caminho de São Paulo p/ Goiás Caminho de São Paulo (para Minas)

Cidades
A século XVI 
A século XVII

Mias
A século XVI
A século X(X

Z)Q
Q

<D
cO 
04

__________________ LEGENDA
Hidrografia V

Capitanias (final do séc XVW)z 
Áreas de maior desenvolvimento (Goiás)

__________ LEGENDA
Hidrografia "X.

Áreas de maior 
desenvolvimento (Goiás)

Mapa 11,23 - Parte da Capitania do Mato grosso q'. compreend. O Cuyava. tirado de hum Mappa, q'. velo, com a 
navegação de S. Paulo [ca. 1780), com o registro dos principais caminhos que conformavam a rede urbana do 
centro-oeste, em suas articulações com as regiões sudeste, nordeste e norte da América Portuguesa. Destacam-se 
as Inúmeras povoações [unto ao Caminho de São Paulo paro Goiás e aos caminhos que partiam de Minas a Picada 
de Goiás, que passava por Paracatu e o caminho que seguia o curso do rio Urucuia. ambos fazendo a conexão com 
os sertões da Bahia e Pernambuco e apresentavam algumas variantes cortando os afluentes da margem direita do 
rio Tocantins. Também pelo rio Tietê, devido a sua navegabilidade, podla-se acessar a região sul e centro-oeste 
(monções].

Mapa Base. PARTE DA CAPITANIA DO MATO GROSSO q comptecnd. O Cuyava. tirado de hum Mappa. q velo, com a navegação de S. Paulo [co. 
1780). In: COSTA. Antônio Gilberto (Org ). Cartografia da conquista do território das Minas. Belo Horizonte: Editora UFMG: Lisboa: Kapo Editorial. 2004 
p. 164

Mapa 11.24 ■ Cidades e vilas erigidas no Centro-Oeste no período colonial e os principais 
eixos de articulação macrorreglonal: figurando como a última fronteira a ser ocupada 
efetivamente, o número de cidades e vilas erigidas nessa região foi pouco expressivo: cinco 
vilas no século XVIII, duas das quais elevadas à categoria de cidade nos século XIX. quando 
foram criadas mals duas vilas. No entanto, nela, por fim se consolida toda uma rede urbana 
alinhavando as várias regiões da América Portuguesa.

Area dos núcleos de Traíras. Agua Quente. Sòo José. Santa Rita e Muquém I 
Area dos núcleos de Pilões. Pilar e Crixós

k
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Filipéia (1585)

Rolas e mercadorias comercializadas

Muares/ cavalos

Charque (comércio litorâneo)

<

1500 km

ernando Borges de Moraes

Gêneros alimentícias e manufaturas ■~J

Escravos

Salvador da Bahia 
de Todos os Santos (1549)

Mapa II.25 - Principais rotas e mercadorias comercializadas 
na América Portuguesa no século XVII! e primeiras décadas 
do século XIX: ao final do século XVIII, um complexo 
sistema de rotas e de trocas comerciais articulava as várias 
regiões da América Portuguesa, com Belém/PA, São Luís/MA, 
Recife/PE, Salvador/BA, Rio de Janeiro/RJ e São Paulo/SP 
figurando como os principais entrepostos para a exportação 
e distribuição de mercadorias, abastecendo ainda as 
regiões litorâneas. Oeiras/PI era um importante centro de 
comércio de gado no nordeste, abastecendo as feiras de 
Itabaiana/PB e Feira de Santana/BA, Sorocaba/SP centralizava 
o comércio de gado bovino e muares provenientes do sul.

Mapa base IBGE - instituto Brasileiro de Geografia e Estatístico. Mapa de 
caracterização. Disponível em: < http://mapos.ibge gov br/website/btasíi/ 
viewer.htm >. Acesso em: 27 iii. 2005.
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Cidades criadas ao longo do período colonial A

Hidrografia

Capitanias (final do séc. XVlll) * •'

Principais entrepostos (exportação)

S. da Assunção do Cabo Frio (1615)

S. Sebastiào do Rio de Janeiro (1567)

RESENDE. Mana Efigénla lage de; MORAES. Ana Mana de Aftas hislófico do Brasil 
Belo Horizonte: Vigília. 1987 p 40

http://mapos.ibge
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Mapa III. 1 - Expedições quinhentistas: saindo da Bahia, 
sobretudo de Porto Seguro, tais expedições buscaram 
o rumo e a orientação pelos rios. Não fora, contudo, 
bem sucedidas no busca por metais pedras preciosas.

__________ _________________________?|
A REDE URBANA DAS MINAS COLONIAIS: na urdidura do tempo e do espaço (2005)

Mopo III.2 - Regiões onde foram concedidas Sesmarias pelo Governo da Bahia entre 1674 e 1743: tomada 
como extensão do território da Bahia, inclusive em razão da experiência adquirida nas expedições de pesquiso 
mineral, o norte e nordeste mineiro continuou a ser objeto de incursões pelos seus sertões, tendo em vista que 
a concessão de terras implicava certo conhecimento delas. Ao menos de sua geografia. E o que se percebe 
nos textos dessas cartos de sesmorio Com a descoberta do ouro e. mais tarde, dos diamantes, o governo 
buscou manter dominio e jurisdição sobre essas regiões e uma forma de goranti-lo incentivar suo ocupacão

Regenda
ijpedições
^54)

|p-
||76) —

guèoionioi 2 ed. oum. São Paulo 

gE&Mos histórico do Brasil. Bcic Hcg
- n_. .,o Companhia Editora Nacional. 1935 p d 1 -42 

Belo Horizonte. Vigiha, 1987 p 30.
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PLANTA GERAL do Copitoruo de Mmos Gerais (co. 1800). In:  (mapa em bolso)

A REDE URBANA DAS MINAS COLONIAIS: na urdidura do tempo e do espaço (2005)

1804

I

Mapa IV. 1 - A Capitania de Minas Gerais: nos limites com a Capitania de Pernambuco, os rios São Francisco e 
Carinhanha e a serra da Tabatinga foram reproduzidos de forma quase idêntica na cartografia do finaldo século 
XVIII e primeiras décadas do XIX.

Mato
Grosso , ' 

/ Goiás

/ São 
Paulo

MIRANDA Caetano Luís de. Corto G( 
Província. Belo Hon^onte Editora do l

gráfico,histórico e política da Capitania de Minas Gerais. Memorio htstónco do Capitania de Mmos Geras. BeioHonzonte Fundação 
jdos Hstóncos e Culturas, 1995.
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ROCHA Jose Jooquim do. Mopo do Copitomo de Minos Geras com o divisa de suos comarcas (recorte), in Geograiio hstonca do Copitanio de Minas Gerais.
Descnçóo geográfico, lopogru..,^^,,- r------ -  — —»------- —-------- --------- -----------------— .
joóo Pinheiro. Centro de Estudos Hstóncos e Culturas. 1995.

(uttmoquafi

íeogrólico do Coprtonio de Minos Geras (1804) ln: COSTA Antônio Gilberto et ol. Cenografia cas Minas Gerais - da Copitonra o 
UFMG. 2002 (mapa em bolso).

Fg,- ----------------------------
’ Oncto Borges de Moraes

Mopos bose
EMBRAPA - Empreso Brasileira de Pesquiso Agropecuório. Mnos Gerais. Brosilio, 2003. Disponvei em <http://wwwcdbrasii cnpm embrapa br/> Acesso em 20 nov. 
2003. (imagens Mmos Gerais e Bahia -. Coi Brasil vSlo do espoço).

>
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http://wwwcdbrasii_cnpm_embrapa_br/
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Mapa IV. 2 • Neste mapa de José Joaquim da Rocha, de 1780. a serra dos Cristais, 
hoje em território goiano, foi registrada como uma das divisas entre as capitanias 
de Minas Gerais e de Goiás. Nele, também é representado o rio Poranaiba que. 
em 1816, seria adotado como uma nova delimitação, incorporando o chamado 
"Triângulo Mineiro”, conformado também pelo rio Grande .

>
O

Mapas base: ROCHA, Joaquim José da MOSTRACE NESTE MAFA O JULGADO DAS CABECEIRAS DO RIO DAS VELHAS 
(rio Araguari] E PARTE DA CAPITANIA DE MINAS GERAES COM A DEV1ZA DE AMBAS AS CAPITANIAS (Minas Gerais e Go>as(. 
1780. In: COSTA, António Gilberto; RENGER Fnedrich Ewald. FURTADO, J Fenera; SAiNTOS M M D Cartografia das 
Minas Gerais, da Capitania á Província Belo Horuonte Editora UFMG. 2002 (mapa em bolso)
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jpecuária. Minas Gerais. Brasília, 2003 Disponível em
i 20 nov 2003. (imagens Minas Gerais e Barna - Cd. Btasd visto

EMBRAPA - Empresa Brasileiro de Fésquisa Agrot 
<http://www cdbrasii.cnpmembtapa.br/>. Acesso em

http://www_cdbrasii.cnpmembtapa.br/
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PLANTA GERAL da Capitania de Minas Gerais (ca. 1800). In: . (mapa em bolso).

A REDE URBANA DAS MINAS COLONIAIS: na urdidura do tempo e do espaço (2005)

Mapa IV.3 - A Capitania de Minas Gerais: nos limites com a Capitania de Goiás, 
os limites do território mineiro com a Capitania de Goiás foram representados de 
maneira pouco precisa, em razão de se tratar de sertões pouco conhecidos e, 
segundo Joaquim José da Rocha, habitados pelo hostil gentio Caiapó. Nos 
mapas de 1778, 1800 e 1804 (á esquerda), o "Triângulo Mineiro" ainda não havia 
sido incorporado a Minas, com as serras da Tabatinga, Parida e Marcela, servindo 
de delimitação.

MIRANDA Caetano Luís de. Carta Geográfica da Capitania de Minas Gerais (1804). tn. COSIA. António Gilberto et ai 
Cartografia das Minas Geras - da Capitania ã Província. Belo Honzonte Editora da UFMG. 2002. (mopa em bolso)
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Mapas base
EMBRAPA - Empresa Brasileiro de Pesquisa Agropecuana. Minas Gerais. Brasília. 2003 Disponível em 
<http://www.cdbrosil.cnpm.embrapa.br/>. Acesso em 20 nov. 2003. (imagens Mrnos Gerais e Bahia • Coi. Brasil visto 

do espaço).

■ Qna0 Borges deMoraes

ROCHA José Joaquim da. Mapa da Capitania de Minas Gerais com a divisa de suas comarcas (recorte), in. 
Geografia histórica da Capitania de Minas Gerais. Descnçáo geográfico. topografica.histonca e política da Capitania 
de Minas Gerais. Memória histórica da Capitania de Minas Gerais. BeioHorizonte. Fundação João Pinheiro. Centro de 
Estudos Históricos e Culturais. 1995

http://www.cdbrosil.cnpm.embrapa.br/
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O Registros, etc.

Picadas

Fazendas

Caminho Velho

Mapa IV,5 - Neste mapa de ca. 1801, a seira da Mantiqueira foirepresentada coma 
um dos limites entre as capitanias de Minas Gerais e de São Paulo Nele, também 
tal indicada uma pequena parte dos limites dessas duas capitanias com a do Rio 
de Janeiro. Observa-se. na região da Mantiqueira, a existência de vãrios caminhos, 
entre os quais o Caminho Velho, bem como de picadas, que buscavam evitar a 
passagem pelos vários registros e guardas presentes nessa região. Nessa época, 
a ocupação da Mantiqueira |á se consolidava, com a presença, sobretudo, de 
fazendas.
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COSTA António Gilberto (Org.) Cartografia da conquista do território das Minas. Belo Horizonte; Editora UFMG; 
Lisboa. Kapa Eaitoria), 2004. p. 200-201.
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ígpecuana. Minas Gerais. Brasília. 2003 Disponível em <http://www.cdbrosii.cnpm emptapo br/ > Acesso em 20 nov. 2003. (imagens Minas Getos e Bania - Coi Brasil visto do espoço).

Sfegõpltonio de Minas Gerais (1804). In: COSTA António Gilberto et ai Cartografa das Minas Gerais ■ da Capitania a Ptovincto Beio Horuonte Editora ao UFMG. 2002. |mapa em bolso)

. (mapa em bolso).

com a diviso de suas comarcas (recorte) in. Geogratia histórico da Capitania de Minas Geras Descnção geogroíica. topográfico, nstonca e poirfico do Capitania de Minas Gerais Memória histonco da Capitania de Minas Geto-s Be.OHorizonte Funaaçóo João Pmne.ro, Centro
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Mapas base.
EMBRAPA ■ Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuóna. Minas Gera* Brasília. 2003. Disponível em 
<http.//www.cdbrasil.cnpm.embrapa.br/>. Acesso em 20 nov. 2003. (imagens Minas Gero* e Bahia -

Cd Brasil visto do espaço).

MiRANDA, Caetano Luís de. Corta Geográfico da Capitania de Minas Gera* (1804) n COSTA. Antônio 
Gilbeno et ai. Cartografia das Minas Gerais ■ da Capitania ò Província Beio Horizonte. Edrora do UFMG. 
2002. (mapa em bolso).

PLANTA GERAt da Capitania de Minas Gerais (ca. 1800) in:  (mapa em bolso).

ROCHA, José Joaqum da. Mapa da Capitania de Minas Gero* com o drosa de suas comarcas (recorte), 
in: Geografia histórica da Capitania de Minas Gerais. Descnção geográfico, topográfica.histonco e 
polnca da Capitania de Minas Gerais. Memória h*tonco do Capitania de Minas Gera*. BeíoHonzon-e 
fundação João Pinheiro. Centro de Estudos Históricos e Cultura*. 1995
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Mapa IV. 7 - A Capitania de Minas Gerais: os limites com a Capitania 
do Espírito Santo eram os mais imprecisos, em razão do pouco avanço 
do desbravamento nos sertões ao leste. Tal fronteira constituia-se de 
terras habitadas por nações antropófagas, entre as quais a do temido 
gentio Botocudo. Essd região permaneceu praticamente inexplorada 
até as primeiras décadas do século XIX, o que se revela nos registros 
cartográficos coevos, nos quais foram recorrentes os equívocos em 
relação aos aspectos de sua geografia.
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PLANTA GERAL da Copitano de Minas Geras (ca. 1800) ln. . [mapa em boiso)

A REDE URBANA DAS MINAS COLONIAIS: na urdidura do tempo e do espaço (2005)

MIRANDA, Caetano Luís de. Corto Geográfico da Capitania de Minas Gerais (1804) ln COSTA. António G certo 
et ai. Cartografo dos Minas Gerou - do Capitania d Província. Belo Horuonte Editora aa UFMG. 2002 (Mapa 

J embolso)
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ROCHA José Joaquim da Mapa do Capitania de Minas Gerais com o divsa de suos comarcas (recorte) in 
Geografia histórica do Capitania de Minas Gerais Descrição geográfico, fopografica.historica e poMrco ao 
Capitania de Minas Geras Memona hstonca da Capitania de Minas Geras BeioHonzonte. Funaação João 
Pinheiro. Centro de Estudos Históncos e Culturas. I995.

1 Mapa IV.8 - A Capitania de Minas Gerais: os limites com a Capitania da
V ' Bahia foram contsituídos em meio a contendas de jurisdição entre governadores, 

I vice-reis e potentados. Antes mesmo das notícias da descoberta e ouro em 
i território mineiro, sertanistas e vaqueiros percorriam essa região, cujos limites 
i mais evidentes foram os rios São Francisco, Verde Grande e Verde Pequeno. No 
i entoto, as áreas mais ao leste eram sertões pouco explorados.

I Mapas Pose.
| EMBRAPA - Empresa Brasileiro de Pesquisa Agrcpecuana Minas Gerais. Brasília. 2003 Dsponivei em chtrp.www 

cdbrasil.cnpm.embropabr/> Acesso em 20 nov. 2003 (imagens Minas Gerais e Bahia Coi Brasil visto do 
espaço)
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Kfprritórios de Portugal continetal e o termo da Vila do Príncipe (ca. 1820): com uma área de 89214 km2, o território de Portugal equiparava-se ao da Vila do Príncipe (aprox. 85000 km2) o que é 
Kmfnistrativos e jurídicos enfrentados pelas autoridades e oficiais da Coroa Portuguesa diante de tão vastos sertões.
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Mapa IV, 11 - Neste mapa de ca, 1766, estão representados os limites do termo de Vila Rica, com os das vilas de 
Sabará, dd Ralnhd, de São João del Rei e do cidade de Morlana. Embora sem indicação de todos os referentes 
demarcotórios. o hidrografia foi o principal balizador desses limites.
Mapa base CARTA GEOGRAFiCA do Termo de Vilia Rica em q se mostra que os Anayaes das Catas Altas da Noruega, itaberava. e Canjós ine ficão mas perto, 
q ao da ViUa de S. José a q pertencem e igualmente o de S. Antonio do Rio das ftedras. q toca ao do Sabarà. o q se mostra, peio Escalo, ou Fttipe de léguas 
ca. 1766. In: COSTA Antônio Gilberto; RENGER Frledrich Ewald. FURTADO. J Ferreiro; SANTOS. M. M D Cartogralia dos Minas Gerais da Capitania à Provtncia Belo 
Honzonte; Editora UFMG, 2002. (mapa em bolso).
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Mapa IV. 12 - Este mapa, embora tardio (1809),é um dos poucos que opresentava a delimitação dos 
territórios de alguns termos da Capitania de Minas Gerais. Com relação ao termo da vila de São José 
del Rei, nele pode-se observar os rios Grande e das Mortes, seu afluente, como alguns dos principais 
referenciais de delimitação com o termo de São João del Rei. O rio Bambuí também foi registrado 
como limite dos termos de Pitangul e São José, e o rio Congonhas, atual Maranhão, desse termo com 
o de Vila Rica. .
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Mapa base: Novo Mapa Topográfico orientado, e geograficamente, exposto para o mais verdadeiro e exato conhecmento do teneno que formava o Termo 
da Vdlo de S. João d eiRey antes da criação da de Campanha, com os julgados neíle comprehendtdos dos quais a Comera doqueito wia de S. João percebo, 
e administrava os respectivos rendas. 1809. In: COSTA, António Gíloerto (Org). Cartografia do conqu/s/o do femforto das Minas Belo Horizonte: Editora (JFMG:

' Lisboa; Kapa Editorial 2004. p. 220.
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Mapa IV, 13-j 
dota de 7 dé c 
Itacdmbira Grat 
“wosoase CALOAS, 
600 Horizonte: Edtorai

masnovas do Arasuahy com divlzão das Minas geraes com a das Minas novas pertencendo à Jurisdição da Capitania da Bahia as do Rio Arassuaahy. de José António Caldos e Ignóclo L. de Azevedo e com 
Jdaparte dos contornos do termo da vila de Minas Novas, por melo de uma linha que se Iniciava nas nascentes do rio Araçuaí, por ele seguindo até um pouco antes da bana do rio Itacorambl (atual 

i rumo para norte, cruzando rio Jequitinhonha, prosseguindo ainda poucos quilómetros pelo mesmo rumo, sendo Interrompida, contudo, pelos limites do próprio mapa.
é. Corta Topogvjlica dos Minas novas do Arasuahy com divlzão das Minas geraes com a das Minas novas pertencendo à jurisdição da Capitania da Bahia as do Rio Aossuaohy. 7 de agosto de > 752. In: COSTA António Gilberto (Org). Cartografia da eonquiaa do íemtárlo das Moas 

-Óp.:i76-I77.
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^p, de José Joaquim da Rocha (1778): nele pode-se observar a rede urbana Instalada à época, com uma alta concentração de núcleos urbanos no entorno de Vila Rica de Mariana, evidenciando as 
“qção e de atividades produtivas dessa primeira localidade.
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fixação humana e para que as fronteiras da Capitania de Minas Gerais avançassem a aoeste Nesse mapa, destaca-se o registro da
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lento, envolvendo diversos atores, entre forgidos, quilombolas e aventureiros, que adentraram os sertõrs a noroeste do rio Grande, em direção ao território de Goiás Tal processo, 
resultou numa ocupaçãp agrária, importante para a fixação humana e para que as fronteiras da Capitania de Minas Gerais avançassem a aoeste Nesse mapa, destaca-se o registro da 

rações de quando foram reprimidos e destruídos.
>n1e ignócio Conexa Pompiona co 1784 m COSIA. Antòno Gioeno. RENGER. Fnedncn Ewoid. furtado. J Fene»o. SANTOS. M M DCcmgroiacosMwSeras do Coprorxo o Provoco Belo Horvooie Eworo ufmg. 2002 imaco em oo'sol
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^Villa de Queluz segundo as observaçoens de Capaci, e, Demos Correctas, e emendadas as Alturas variantes para Conhecimento da Verdade (1790): mesmo se propondo a fornecer informações mais 
í. ’■ . .. - —   rv-> i +z~>rriiAriz~< fnrrvirxr Mete ztlzt r-\e>r z~>i itrzt 1/tzMz-x km A — .________ i.jgpte, jurisdições, esse mapa ainda apresenta indicativos ainda muito vagos sobre o território dos termos. Mas ele, por outro lado, revela a utilização das informações produzidas pelos padres matemáticos.
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Mapa IV. 17 - Novo Mapa Topográfico orientado, e geograficamente, exposto para o mais verdadeiro e 
exato conhecimento do terreno que formava o Termo da Villa de S. João d eIRey antes da criação da 
de Campanha, com os julgados nelle comprehendídos dos quais a Comera daquelia Villa de S. Joáo 
percebia, e administrava as respectivas rendas (ca. 1809): este mapa é bastante curioso pois, datado 
de 1809, ele não incorporou os recortes terrioriais decorrentes da criação das vilas de São Bento do 
Tamanduá (1789) e de Campanha (1798), embora registrasse parte do termo da vila de Barbacena, 
erigida em 1790. Contudo, apresenta o território de abrangência de várias freguesias, aspecto raro na 
produção catográfica da época. Também nesse caso, os elementos geográficos notáveis foram 
tomados como referência par esses limites. No mapa acima, estão indicados, sobre base cartografica 
atual, os limites aproximados dos termos dessas vilas.
Vapo oose: Novo Vaoa Tcoogia'ico cxienrodo. e geograficamente, exoosto oata o mas verdadeiro e exato cennecmento ao terreno que 'orma.a o lermo 
do Villa de S Joáo d eiRey antes da criação do de Camoanho. com os julgados nelle comorenendidos dos quais a Camera daqueio vioa de S João oetceoo 
e administrava as resoechvas rendas 1809 m COSIA, António Giioerfo |Org l Co^og'o^o co co-^5'a ao Oas X!Beto Horizonte Earora l:VG
usooa; Kaoo Editorial. 2004 o 220
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Mapa base: ROCHA, jose Joaquim qq Geografia Histoncd da Capitan.a de Minas Geras. aescnçào geográfico, ropografca. ftstonca e pottca ao 
Capitania de Minas Getois Memona Histonca da Capitania de Minas Gerais Belo Honzonte Funaação Joao Pinheiro' Centro de Estudos Histéricos e Culturais. 
1995. 228p (mapas em bolso)

o a 
o 
UJ

CD 
O

1»
’ I.

i duas das tres vilas nela criadas ate então: Sao Jose e Soo Joao del Rei. Com uma composição bastante 
S] heterogênia, envolvendo desde intelectuais e miltares, até fazendeiros e olfaiates, com interesses os mais 
|r.’l diversos, esse movimento antecedeu expressivas transformações no panorama territorial da Capitania de Minas 
|| Gerais. Seis das sete vilas criadas entre 1789 e 1814. pertenciam d Comarca do Rio das Mortes, região em que 

muitos dos inconfidentes tinham também seus negócios e fortunas, num cabedal constituído por fazendas, 
casas urbanas, escravaria, etc. Além de atender solicitações antigas de seus moradores, a criação dessas 
vilas veio reconhecer a importância económica dessa região, bem como favorecer e apaziguar as elites locais.
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l DA" COMARCA DO R.° DAS MORTESzZr
Mapa IV. 20 - Ocorrência de quilombos em 
território mineiro no século XVIII: observa-se 
a maior concentração e ocorrência de 
quilombos nas áreas míneradoras centrais, 
localizados em regiões montanhosas e de 
difícil acesso, ainda que próximos oos núcleos 
principais urbanos. Por outro lado, óreas mais 
distantes, como os sertões do oeste, na região 
do Campo Grande, onde existiu o Quilombo 
do Ambróslo, também foram áreas para as 
quais fugirammuitos quilombolas.
Mapas base; ROCHA, José Joaquim da. Geografia Histórica da 
Capitania de Minas Gerais, descrição geográfica, topográfica, 
histórica e política da Capitania de Minas Gerais. Memória Histórica 
do Capitania de Minas Gerais. Belo Horizonte: Fundação João 
Pinheiro, Centro de Estudos Históricos e Culturais. 1995. 

(mapas em bolso).
Fonte: GUIMARÃES. Carlos Magno. Quilombos: classes, política e 
cotiaiano. Tese. 339p. Doutorado em História Social • Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letros/USR São Paulo. 1999.
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Mapa IV.21 - O Mapa da demarcação da terra que produs diamantes, 
posterior a 1729, ja registrava um esboço do que seria a demarcação 
diamantina, inclusive, com indicação dos limites. Trazia, ainda, um pequeno 
histórico sobre a fundação dos arraiais do Tijuco, Milho Verde. São Gonçaio. 
Rio Manso, Caeté-Minm. Inhai, Gouveia e Ftorauna, todos confinados nesses 
limites, sendo que muitos deles também inclupiaqm quartéis e guardas.
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J Mapa IV,22 - A CARTA TOPOGRAPHICA DAS TERRAS DIAMANTINAS em que se descrevem 
K. todos os Rios corgos e lugares mais notáveis que nella se contem, ca. 1 770. nesta carta, 
p a preocupação maior de seu autor parecia ser o mapeamento minucioso de elementos 
6 hidrográficos e orográficos, com a nominação dos córregos e localização das lavras na 
L região diamantina, sem, contudo, apresentar seus limites Suas notas explicativas, 

conjugadas na legenda, revelam ainda informações bastante importantes para subsidiai 
& a instalação da Real Extração: "lavras antigas", "lavras modernas". “[lavras] em ser’, "lavra 
f da atual administração", "nesse lugar tirou o 4° Contrato 500018 de Diamantes. 500 

cruzados em ouro no serviço chamado da Barça". "neste lugar tirou o d Contrato em 
15 dias por terra 150018 de Diamantes no ano de 17ó3”. "lugar de hum Sumidouro, que 

£ depois de rri trabalho, e despesa para se poder tratar, feita grande parte do serviço 
abaterão os montes soterraes. (?) inacessível; porem antes de entrar na gruta do 
Sumidouro, virouo dito Contrato perto de hum milhão de Diamantes ", "foi o Corgo mais 
rico do Serro do Frio, e a maior pedra a se tirou tinha ó 8". etc.

&

Vopa Dose CARTA 1CPOGRAP- CA DAS TERRAS D AVAM nas em que se descrerem tcaos os R<?5 corgos e ■_ga-es mas rca.e-s pue r 
se contem co 1770 n COSIA António G>:peno . RENGER. ^nedncn Ewaid. CLRTADO. J -ereto SAMOS V v D Cartoç'O';a dasnas Ge 

.• da Capiton a a Piovincio 3e'o --onzonie Editora L:VG. 2002 imppa em poiso)
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Mapa IV.23 - O MAPA DA DEMARCAÇÃO DIAMANTINA, de 1 776. evidencia 
j aspectos bastante específicos: os caminhos que cortavam a região do 
' Distrito Diamantino, seus limites que, contudo, não se fechavam mais num 
' polígono, mas continuavam por ambas as margens do rio Jequitinhonha.

A explicação presente no mapa ainda fornece informações sobre a 
composição do corpo de guardas dos quartéis.
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>

I
Mapa IV.25 - O mapa da Demarcam Diamantina (ca, 1 787] estabeleceu como os seus limites "18 léguas ae 
comprimento, que fazem Puma circunferência ae 51 léguas", indicando como seu centro a região entre o 
córrego do Pelourinho e o Bicay Trata-se, basicamente de um mapa da hidrografia da região, no qual estão 
listados os nomes de 142 rios e córregos, com indicação de suas vertentes.
Mapa Dose Demar com Jiamonmo aeca 1787 n COSTA ArvóniO GHbero R:‘.'G:7 :r«ecv*cn &HO3 !UHTADO. j :&'e<a SA‘:TOS U 
ao Capi-anio o Prowncio 3e'o Honzcrre Eai-ora U=MG. 2002 (mapa em ooisoí
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[*» Mapa IV.26 - Registros, patrulhas e guardas instalados em Minas Gerais no século XVIII: no mapa a esquerda, 
estão destacados os assentamentos humanos, indicação dos nomes coevos e atuais dos registros, guardas 
destacamentos e patrulhas. No acima, vemos os caminhos e esses elementos em maior destaque Peia sua 
localização no território da Capitania de Minas Gerais, e possível identificar as razões de determinadas 
concentrações. A principal delas e o Distrito Diamantino, praticamente cercado.A região norte da capitania 
constituía uma das principais rotas dos descaminhos, tanto pelos acessos para a Bahia e o nordeste como 
um todo, como também para a região centro-oeste. Na boca do sertão, o entorno de Paracatu apresentava 
outra concentração expressiva, no caminho que articulavq não so as areas mineradoras centrais, mas também 
os caminhos da Bahia com Goiãs e Mato Grrosso. Na Comarca do no das Mortes, a localização dessas estruturas 
de controle era melhor distribuída, cobrindo os principais caminhos que acessavam as capitanias de São Paulo 
e do Rio de Janeiro. Sede do poder, Vila Rica figurava como quartel-geral a que estavam submetidas todas as 
comandãncias a de São Joã del Rei, do Sertão, do Paractu. do Tijuco, de Minas Novas etc.
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Mapa 1 ■ Estado de Minas Gerais: remanescèncias 
caminhos coloniais, com indicação aproximada 
de seus trajetos e principais núcleos urbanos que os 
pontuom. confrontados com a rede rodoviária atual, 
destacando-se as estradas atuais que os 
reproduzem parcialmente
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Caminhos para Goias/ Mato Grosso —

Caminho para Bahia (por Minas Novas) —
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Mapa 2 - Bens culturais tombados pelo Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional-IPHAN em Minas Gerais 
(1938-2002) referentes ao período colonial: observa-se a concentração de bens tombados nos municípios na 
região do complexo da serra do Espinhaço, região de mineração do ouro e dos diamantes no período colonial. 
Ouro Preto, antiga Vila Rica e sede da Capitania de Minas Gerais é a cidade e o município que concentram 
parte expressiva desses bens.
fonte' BRASIL. Ministério do Cultura. Iretifuto do Património Histórico e Artístico Nacional. Bens moreis e rmweis tóscdros nos Uvas ao tomoo «> rnsMuro ao Aommóno nmco e 
ArtisKo Nacional 4. ea. rev. amei, mo de Janeiro: Mine/ IPHAN. 1994. 251 p.
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